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DECLARAÇÃO DE TARCOLES 

Rede Territórios da Vida - TICCA América Latina 

 

Nós, representantes de mais de 50 povos indígenas, comunidades locais e organizações 

da sociedade civil da América Latina, reunidos em Tárcoles, Costa Rica, entre os dias 

25 e 27 de janeiro de 2023, em nossa III Assembleia Rede TICCA América Latina, para 

dar continuidade ao trabalho de defesa e fortalecimento dos Territórios da Vida TICCA;  

 

NÓS AFIRMAMOS 

UM: Que nossa região vive uma crise sistêmica em decorrência da intensificação do 

processo de acumulação capitalista, via expansão do extrativismo do patrimônio natural 

e transformação de populações em migrantes e trabalhadores temporários. 

DOIS: Que, na América Latina, os povos indígenas e comunidades locais habitam pelo 

menos 500 milhões de hectares, contendo, em metade do seu território, florestas e vida 

marinha que armazenam milhões de toneladas métricas de carbono, e, com base em 

nossos usos, conhecimentos e práticas tradicionais, sua biodiversidade original e suas 

funções ecossistêmicas têm sido conservadas. 

TRÊS: Que esses territórios, como consequência de seu uso tradicionalmente 

sustentável e de uma relação espiritual com a natureza, constituem a base da 

continuidade de nossa vida e a nossa contribuição para o futuro do planeta; por essa 

razão, nós os consideramos Territórios de Vida. 

QUATRO: Que, conscientes da grave deterioração de nosso patrimônio biocultural e da 

crise climática, diversas organizações internacionais, preocupadas com o meio ambiente 

e com os direitos humanos, reconheceram, nos últimos anos, a contribuição de nossos 

territórios e de nosso modo de vida para a sustentabilidade dos ecossistemas e para 

ações ambientais no enfrentamento de mudanças climáticas. 

Como consequência do intercâmbio de experiências, reflexões, aprendizados e 

conclusões a que chegamos durante esta III Assembleia Regional, informamos aos 

Estados, aos atores privados, à comunidade internacional e à população de nossa região 

sobre os seguintes acordos: 
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NÓS CONCORDAMOS 

Primeiro: Exigir das autoridades de todos os níveis de governo da América Latina o 

respeito irrestrito a nossos modos de vida, território, governança e patrimônio biocultural, 

no âmbito dos direitos humanos, em particular, nosso direito à autodeterminação. 

Segundo: Influenciar os Estados e as instâncias internacionais a reconhecer, respeitar e 

apoiar a contribuição dos Povos Indígenas e Comunidades Locais na conservação da 

biodiversidade dos Territórios da Vida e no enfrentamento à mudança climática. 

Em consonância, solicitamos um posicionamento de defesa dos Territórios da Vida 

terrestres contra o extrativismo, hoje dominante na região, como também a defesa dos 

territórios marinhos e litorâneos contra a economia azul e outras ameaças atualmente 

existentes. 

Terceiro: Exigir dos Estados a adoção de marcos legais, de políticas públicas e 

financiamento, de acordo com as normas internacionais de meio ambiente e de direitos 

humanos, que garantam a existência, a segurança e a sustentabilidade de nossos 

territórios de vida. 

Quarto: Exigir que todas as autoridades garantam a proteção dos defensores de nossos 

territórios e modos de vida, cujos direitos à vida, integridade e segurança têm sido 

constantemente violados por atores públicos e privados da região. 

Quinto: Exigir, dos Estados, transparência e respeito aos povos indígenas e 

comunidades locais, o combate à corrupção, aos modelos de desenvolvimento e outras 

formas verticais e autoritárias de exercício de poder, que têm destruído as bases 

essenciais para a continuidade da vida.  

Sexto: Exigir, dos governos, métodos de fiscalização e controle para coibir a impunidade 

das ações de empresas extrativistas, privadas e públicas, que monopolizam, degradam e 

invadem bens naturais valiosos e biodiversidade terrestre e marinha, prevenindo e/ou 

compensando danos ao patrimônio biocultural de forma responsável. 

De nossa parte, como Territórios de Vida da Rede TICCA – América Latina, e tendo 

em mente os valores e princípios que nos orientam, as convenções e normas 

internacionais que sustentam os direitos humanos; em particular, a Convenção 169 da 

OIT, a Declaração das Nações Unidas sobre os Direitos dos Povos Indígenas, a 

Convenção sobre Diversidade Biológica e seu Marco Global da Biodiversidade, a 

Convenção sobre a eliminação de todas as formas de Discriminação contra a Mulher, a 

Declaração Universal dos Direitos Humanos, a Declaração das Nações Unidas sobre os 

Direitos dos Camponeses e a Década Internacional dos Povos Afrodescendentes, entre 

outros; 
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NOS COMPROMETEMOS A  

1. Fortalecer nossa estrutura organizacional regional, nossa governança e nossa 

articulação local, nacional e internacional para uma efetiva advocacia em prol dos 

Territórios da Vida e da busca pela justiça socioambiental. 

2. Implementar, de forma participativa, as estratégias definidas para Documentar, 

Defender, Sustentar e Comunicar o desenvolvimento e as ameaças dos Territórios da 

Vida, com vista a promover seus esforços e contribuições para a conservação e 

utilização sustentável da biodiversidade. 

3. Comprometer nosso empenho com a abordagem de gênero como princípio de 

igualdade e equidade, para posicionar relações mais solidárias entre os seres humanos 

e erradicar as lacunas no acesso a oportunidades e na tomada de decisões. 

4. Gerar espaços de solidariedade e aprendizagem conjunta entre os jovens, apostando 

no diálogo intergeracional de conhecimentos que fortaleça os territórios dos povos 

indígenas e comunidades locais e seus projetos de vida. 

Assinado em 27 de janeiro de 2023, em Tárcoles, Cantão de Garabito, província de 

Puntarenas, Costa Rica, pelas organizações membros participantes da III Assembleia 

Regional da Rede Latino-Americana da ICCA: 

 

1. Alianza de Pueblos Indígenas y Afrodescendientes de Nicaragua - APIAN  

2. Asociación Interétnica de Desarrollo de la Selva Peruana - AIDESEP  

3. Asociación Agroambiental Santa Clara Serranía el Pinche  

4. Asociación Ambiental Budi Anumka  

5. Asociación de Comunidades Territorio Williche – Chono  

6. Asociación Indígena Mapu Lahual  

7. Cabildo Indígena Inga Musuiuiai  

8. Central Indígena de Comunidades Originarias de Lomerío - CICOL  

9. Central de Comunidades Indígenas de Chiquitos, Turubó  

10. Centro AWÁ Pambilar - Nacionalidad AWÁ de Esmeraldas  

11. Centro de Estudios de la Cultura y Ciencia Maya Oxlajuj B'aktun  



www.iccaconsortion.org 

12. Centro de Estudios Médicos Interculturales - CEMI  

13. Centro para el Desarrollo Social y la Sustentabilidad, Nuiwari, A.C  

14. Comuna Ancestral Indígena Água Blanca  

15. Comuna Puerto Cabuyal  

16. Comunidad Cayun Panicheo - Puelo  

17. Comunidad Indígena de Quinquén  

18. Confederación Indígena Tayrona de la Sierra Nevada de Santa Marta  

19. Confederación Mapuche de Neuquén, Lof Newen Mapu  

20. Congreso Indígena Maje Emberá Drua  

21. CoopeSoliDar R.L.  

22. Consejo Nacional de Ajq'ijab' Oxlajuj Ajpop  

23. Consejo Shipibo Konibo Xetebo- COSHIKOX  

24. Costa Humboldt  

25. Ejido San Crisanto  

26. Federación por la Autodeterminación de los Pueblos Indígenas - FAPI  

27. Federación Nativa del Río Madre de Dios y Afluentes - FENAMAD  

28. Fundación para la Investigación y el Desarrollo Social - FIDES  

29. Fundación ALDEA  

30. Fundación Los Pasos del Jaguar  

31. Fundación Ser Ambiente  

32. Gobierno Territorial autónomo de la Nación Wampis - GTANW  

33. Grupo de Jóvenes Kereimbas  

34. Kanan Derechos Humanos  

35. Mancomunidad de Comunidades del río Tuichi, Beni y Quiquibey  

36. Mulheres em Ação no Pantanal - Mupan  
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37. Observatorio Ciudadano  

38. Pueblo Originario Kichwa de Sarayaku  

39. Pueblo Shuar Arutam - PSHA  

40. Red Ticca Colombia-Territorios de vida  

41. Red de Patrimonio Biocultural de México  

42. SAVIA - Asociación para la Conservación, Investigación de la Biodiversidad y  

el Desarrollo Sostenible  

43. Sindicato de Trabajadores del Mar - SITRAMAR, Gnöbe Bugle  

44. U Yich Lu’um A.C - Centro Interdisciplinario de Investigación y Desarrollo  

Alternativo 


